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Reflexao~

"A intimidade do SENHOR é para os que o 
temem, aos quais ele dará a conhecer a sua 
aliança."

Refletindo: O temor ao Senhor nos leva a Sua 
intimidade, nos faz andar em Seus caminhos, 
nos leva a obedecer e a confiar nEle. Quando 
temos intimidade com o Pai, recebemos o Seu 
amor, o Seu cuidado, e até mesmo Sua compa-
nhia. Quantas vezes nos sentimos sozinhos, 
mesmo às vezes no meio de muita gente, e 
ainda assim sentimos que estamos só e esqueci-
dos neste mundo... A intimidade com o 
Senhor, nos faz lembrar que Jesus está sempre 
perto de nós, e querendo derramar sobre 
nossos corações a Sua paz e o Seu amor, para 
que possamos sentir a Sua presença viva e real 
dentro de nós.

Oração: Pai querido, leva-me a intimidade 
com o Senhor, quero estar bem perto de Ti, 
cada dia mais. Ensina-me o temor, ensina-me a 
ouvir Sua voz para que eu possa entender a Sua 
vontade e os Seus planos para a minha vida. 
Quero sentir a presença real do Senhor Jesus 
em minha vida, quero receber o Seu amor e a 
Sua paz... Eu oro em nome de Jesus. Amém. 

de
Momento 

Salmos 25:14

Seama promove oficinas para planejar
uso sustentável do litoral capixaba

A Secretaria de Me-
io Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Seama) 
inicia, neste mês de 
junho, uma série de 
oficinas do Zonea-
m e n t o  E c o l ó g i c o -
Econômico Costeiro 
(ZEEC) com os muni-
cípios do litoral capi-
xaba. A iniciativa tem 
como objetivo cons-
truir, de forma partici-
pativa, estratégias pa-
ra o uso sustentável da 
faixa costeira do Espí-
rito Santo, envolvendo 
gestores públicos e re-
presentantes da socie-
dade civil.

O ZEEC é uma fer-
ramenta de planeja-
mento que busca con-
ciliar desenvolvimen-
to econômico, preser-
vação ambiental e qua-
lidade de vida. Por me-

io das oficinas, a Sea-
ma pretende ouvir as 
lideranças locais, iden-
tificar demandas espe-
cíficas de cada municí-
pio e elaborar diretri-
zes que respeitem as 
características natura-
is, sociais e econômi-
cas das regiões costei-
ras.

As oficinas aconte-
cerão em diferentes 
municípios ao longo 
do mês, passando por 
Linhares, Jaguaré, São 
Mateus, Conceição da 
Bar ra ,  Guarapar i , 
A n c h i e t a ,  P i ú m a , 
além da Grande Vitó-
ria, Fundão e Aracruz. 
Todos os encontros 
serão realizados em 
parceria com os Insti-
tutos Federais (IFES) 
locais e, no caso de 
Aracruz, com apoio 
da prefeitura.

De acordo com o 

secretário de Meio 
Ambiente, Felipe Rigo-
ni, o programa repre-
senta um avanço no 
planejamento territo-
rial do estado. “O 
ZEEC é uma ferra-
menta estratégica que 
vai permitir ao Espíri-
to Santo crescer com 
responsabilidade ambi-
ental, respeitando as 
características de cada 
região e garantindo 
qualidade de vida para 
a s  p róx imas  ge ra-
ções”, afirmou.

A Seama destaca 
que a participação ati-
va das prefeituras e da 
sociedade civil é fun-
damental para garan-
tir que o Zoneamento 
E c o l ó g i c o -
Econômico Costeiro 
atenda às necessida-
des locais. O fortaleci-
mento desse diálogo 
contribui para um de-

senvolvimento mais 
justo, equilibrado e 
sustentável para todo 
o litoral capixaba.

Calendário das 
oficinas:

6 de junho – Linha-
res e Jaguaré (Local: 
IFES Linhares)

7 de junho – São 
Mateus e Conceição 
da Barra (Local: IFES 
São Mateus)

13 de junho – Gua-
rapari (Local: IFES 
Guarapari)

1 4  d e  j u n h o  – 
Anchieta e Piúma (Lo-
cal: IFES Piúma)

27 de junho – Vitó-
ria, Serra, Cariacica, 
Viana e Vila Velha (Lo-
cal: IFES Vitória)

28 de junho – Fun-
dão e Aracruz (Local: 
apoio da Prefeitura de 
Aracruz)

Foto: Paulo Sena/SEAMA

Seama
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Cesan promove diversas ações de educação
ambiental durante o Mês do Meio Ambiente

Em junho, mês dedi-
cado à conscientiza-
ção ambiental, a Com-
p a n h i a  E s p í r i t o -
santense de Sanea-
mento (Cesan) promo-
ve uma série de ações 
educativas e interati-
vas em diversos muni-
cípios do Espírito San-
to. A programação ce-
lebra o Dia Mundial 
do Meio Ambiente (5 
de junho), tendo como 
tema central “Recupe-
ração de Ecossistemas: 
Desafios e Soluções 
para a Segurança Hí-
drica”.

A iniciativa visa 
promover debates e 
atividades sobre a im-

portância da conserva-
ção e restauração de 
biomas — como flores-
tas, manguezais e baci-
as hidrográficas — pa-
ra a gestão sustentável 
da água. A ação tam-
bém reforça a necessi-
dade de preparar as 
comunidades para os 
impactos das mudan-
ças climáticas, como 
secas e inundações, 
por meio de ecossiste-
mas mais saudáveis e 
resilientes.

A programação se-
rá realizada nos muni-
cípios de Vitória, Gua-
rapari, Domingos Mar-
tins, Castelo, São Ro-
que do Canaã, Viana, 
Irupi, Ibatiba, Iúna, 
Conceição da Barra e 

Nova Venécia. A esco-
lha dos locais teve co-
mo critério as solicita-
ções das prefeituras e 
as exigências previstas 
nos Planos Municipais 
de Saneamento Bási-
co.

A estimativa é que 
cerca de 15 mil pessoas 
sejam atendidas direta-
mente pelas atividades 
promovidas ao longo 
de junho.

A gestão eficiente 
da água começa muito 
antes do tratamento e 
da distribuição. Envol-
ve cuidar dos ecossiste-
mas que garantem a 
existência e a qualida-
de dos recursos hídri-
cos. “Ao investir em 
educação ambiental e 

em ações de recupera-
ção de ecossistemas, 
estamos fortalecendo a 
segurança hídrica e 
preparando a socieda-
de para enfrentar os 
efeitos das mudanças 
climáticas”, afirma a 
equipe organizadora 
do projeto.

Educação ambiental 
como ferramenta de 

transformação

As atividades de-
senvolvidas ao longo 
do mês abrangem ofici-
nas, jogos, exposições 
interativas e ações prá-
ticas, todas com foco 
educativo. O público-
alvo inclui alunos da 
educação básica, pro-

fessores, coordenado-
res escolares, servido-
res municipais e profis-
sionais interessados 
em sustentabilidade.

Entre os destaques da 
programação estão:

-Jogos de tabuleiro 
gigante (“Jogo do Rio” 
e “Jogo do Meu Ambi-
ente”), que abordam 
de forma lúdica e edu-
cativa os desafios ambi-
entais;

-Miniestação de 
tratamento de água 
(Mini ETA), que de-
monstra em escala re-
duzida o processo de 
purificação da água;

-Maquetes explica-
tivas de estações de tra-

tamento de água e esgo-
to e de uma residência 
com uso consciente da 
água;

-Game “Cesan em 
Ação”, um jogo intera-
tivo sobre o ciclo da 
água, desde a captação 
até o uso consciente;

-Unidade Móvel de 
Educação Ambiental, 
equipada com painéis, 
jogos digitais e maque-
tes para tornar o apren-
dizado mais dinâmico;

-Oficina de plantio 
de mudas “Nossas 
Mãos Pela Água”, que 
convida os estudantes 
a plantar árvores nati-
vas e refletir sobre o 
papel da vegetação na 
conservação dos recur-
sos hídricos.

PIB atinge patamar recorde pelo 14º trimestre seguido

Com o crescimento 
de 1,4% no Produto 
Interno Bruto (PIB) no 
primeiro trimestre des-
te ano, em relação ao 
trimestre anterior, a 
economia brasileira 
atingiu um novo pata-
mar recorde. Segundo 
o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o PIB naci-
onal vem atingindo 
níveis recordes conse-
cutivos há 14 trimes-
tres, ou seja, o quarto 
trimestre de 2021.

No primeiro trimes-
tre deste ano, também 
atingiram patamares 
recordes os setores da 
agropecuária e dos ser-
viços. Os serviços, 
aliás, vêm atingindo 
níveis recordes há 15 
trimestres, ou seja, des-
de o terceiro trimestre 
de 2021. Sob a ótica da 
demanda,  também 
atingiram patamares 
recordes o consumo 

das famílias, consumo 
do governo e exporta-
ções.

Por outro lado, in-
dústria e investimentos 
estão longe de seus pa-
tamares recordes, am-
bos atingidos em 2013. 
A formação bruta de 
capital fixo, ou seja, os 
invest imentos,  por 
exemplo, está 6,7% 
abaixo do nível do se-
gundo trimestre de 
2013, enquanto a in-
dústria está 4,7% abai-
xo do nível do terceiro 
trimestre daquele ano.

“A indústria é a úni-
ca das grandes três ati-
vidades econômicas 
que ainda está no pata-
mar abaixo do pico”, 
ressalta a pesquisadora 
do IBGE, Rebeca Pa-
lis.

PIB

Segundo o IBGE, o 
crescimento do PIB do 
quarto trimestre de 
2024 para o primeiro 

trimestre deste ano foi 
puxado principalmen-
te pelo desempenho da 
agropecuária, que teve 
crescimento de 12,2%.

“A agro tem dois 
efeitos principais este 
ano: um é a questão 
climática que está favo-
rável e a outra é que as 
colheitas que estão 
crescendo muito, co-
mo a soja, que é a nos-
sa principal lavoura, 
está concentrada no 
primeiro semestre. A 
gente também tem o 
milho crescendo, o fu-
mo, o arroz, várias co-
lheitas que estão cres-
cendo esse ano têm 
muita safra no primei-
ro semestre”, explica 
Rebeca.

Os serviços, que 
correspondem a 70% 
da economia brasilei-
ra, também tiveram 
desempenho positivo, 
crescendo 0,3% no tri-
mestre em relação ao 
trimestre anterior, com 
destaque para as ativi-

dades de informação e 
comunicação (3%). Já 
a indústria apresentou 
taxa negativa (-0,1%), 
devido a resultados da 
construção (com que-
da de 0,8%) e da indús-
tria da transformação 
(-1%).

Segundo Rebeca 
Palis, esses são setores 
que estão sentindo os 
efeitos da alta taxa bási-
ca de juros (Selic).

Sob a ótica da de-
manda, houve altas em 
todos os componentes 

no primeiro trimestre 
deste ano em relação 
ao trimestre anterior: 
consumo das famílias 
(1%), formação bruta 
de capital fixo (3,1%), 
exportações (2,9%) e 
consumo do governo 
(0,1%).

“Em relação ao con-
sumo das famílias, a 
gente ainda tem fatores 
que prejudicam, como 
a inflação bem resilien-
te e a política monetá-
ria restritiva. Mas a 
gente continua tendo 

melhora no mercado 
de trabalho, continua 
tendo programas de 
transferência de renda 
do governo para as fa-
mílias e o crédito conti-
nua crescendo, apesar 
de estar mais caro, en-
tão são várias coisas 
contribuindo positiva-
mente”, disse a pesqui-
sadora. “Mas o consu-
mo das famílias pode-
ria ser mais alto se a 
gente não tivesse uma 
política monetária res-
tritiva”.

Agência Brasil

Agropecuária e serviços atingiram recordes no 1º semestre deste ano
Foto: CNA/Wenderson Araujo/Trilux
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Idosos enfrentam barreiras digitais
para acessar serviços do INSS

A aposentada Elza-
nira Machado, de 62 
anos, sabe bem das difi-
culdades das pessoas 
idosas ao tentar aces-
sar os serviços digitais 
da Previdência Social.

"Olha, eu já tentei 
sim entrar no aplicati-
vo, mas às vezes, pare-
ce que tem muito aces-
so e não entra de jeito 
nenhum, né? Eu tenho 
que ter uma pessoa do 
lado, né? Para sempre 
estar me falando o que 
que tem que fazer."

A pandemia de co-
vid-19 acelerou a digi-
talização dos serviços 
digitais do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS), tornan-
do o agendamento pre-
sencial dependente de 
canais remotos, como 
o telefone 135 e o apli-
cativo Meu INSS. O 
Brasil tem aproxima-
damente 33 milhões de 
pessoas idosas, das qua-
is 23,5 milhões rece-
bem aposentadoria, 
segundo o Instituto 
Brasileiro de Geogra-
f i a  e  E s t a t í s t i c a 
(IBGE). Nascidos até 
1965, muitos cresce-
ram sem internet e en-
frentam dificuldades 
ao lidar com os recur-
sos digitais.

A professora de dire-
ito da Universidade do 
Contestado Adriane 
Nieglinski avalia que, 
apesar de a digitaliza-
ção ter agilizado trâmi-
tes burocráticos, trou-
xe junto novos obstá-
culos para dentro do 
núcleo familiar.

"Pra alguém que 
nunca teve acesso a um 
conteúdo digital, o 
acessar começa no sim-

ples ligar o sistema, 
ligar um equipamento. 
Então, a dificuldade é 
muito maior", explica.

Ela e a advogada 
Nicoli Farias escreve-
ram um artigo científi-
co publicado em 2024 
sobre possíveis restri-
ções do acesso da popu-
lação idosa à Previdên-
cia Social. O interesse 
pela pesquisa partiu de 
Nicoli, para investigar 
melhor as dificuldades 
que testemunhou ao 
estagiar em uma agên-
cia do INSS em 2019. 
Naquele ano, o atendi-
mento era espontâneo, 
ou seja, não precisava 
ser agendado on-line.

"Realmente, na prá-
tica, ver essas dificul-
dades me incomodava, 
porque eu gostaria de 
poder ajudar mais. 
Eles têm receio de cli-
car, de fazer alguma 
coisa errada. Eu perce-
bia muito esse medo 
deles", recorda Nicoli.

Como advogada, 
Nicole se especializou 
em direito previdenciá-
rio e entende que o pro-
blema é tanto geracio-
nal quanto socioeco-
nômico. Não ter um 
celular na infância ou 
não ter tido condições 
financeiras para com-
prar um computador 
impactaram a vida 
adulta de muitos ido-
sos.

Esse medo aparece, 
muitas vezes, na hora 
de digitar uma senha, 
como conta Elzanira 
Machado, que prefere 
pedir o apoio da filha e 
do genro toda vez que 
precisa usar algum ser-
viço do governo.

"Eu acho superdifí-
cil. Às vezes, tem tanta 
senha, senha pra isso, 

senha para aquilo. Tem 
tantas especificações 
que a gente se perde. A 
gente dessa idade, ou 
está informado, bem 
informado, ou então é 
preferível que nem me-
xa. Porque até quem 
entende, às vezes erra, 
né?"

Desde 2020, o apli-
cativo Meu INSS exige 
acesso via conta gov.br, 
serviço de autentica-
ção única do governo 
federal que possui três 
níveis de segurança: 
bronze, prata e ouro, e 
que também serve para 
usar vários outros ser-
viços públicos.

A secretária adjun-
ta de Governo Digital, 
Luanna Roncaratti, 
destaca que a platafor-
ma unificou as contas 
de acesso do governo 
federal e já possui mais 
de 167 milhões de 
CPFs cadastrados.

"Essas pessoas po-
dem acessar e requisi-
tar mais de 4,5 mil ser-
viços do governo fede-
ral. É uma plataforma 
segura, robusta, e a gen-
te tem todo um cuida-
do de usar as melhores 
práticas de segurança 
da informação e prote-
ção de dados".

Acesso remoto x 
presencial

Em abril deste ano, 
o acesso ao aplicativo 
Meu INSS se tornou 
ainda mais necessário 
após a Polícia Federal e 
a Controladoria-Geral 
da União revelarem 
um esquema crimino-
so de descontos de men-
salidades associativas 
e m  b e n e f í c i o s  d o 
INSS, principalmente 
relacionadas às apo-

sentadorias e pensões. 
Entre 2019 e 2024, as 
entidades cobraram de 
aposentados e pensio-
nistas um valor estima-
do de R$ 6,3 bilhões.

Para minimizar os 
danos, o INSS enviou 
no dia 13 de maio, ex-
clusivamente pelo apli-
cativo Meu INSS, noti-
ficações a 9 milhões de 
segurados que tiveram 
ou tinham algum tipo 
de desconto associati-
vo em folha. Dezesseis 
dias depois, no balanço 
de quinta-feira (29), o 
Ministério da Previ-
dência informou que o 
número de segurados 
que pediram a devolu-
ção do dinheiro des-
contado sem autoriza-
ç ã o  c h e g o u  a 
2.354.000, e que cerca 
de 61 mil afirmaram 
terem autorizado o dé-
bito.

Como o número de 
interações tem subido 
aos poucos, pode-se 
estimar que ainda res-
tam entre 6 milhões e 7 
milhões de segurados 
teoricamente notifica-
dos que não se mani-
festaram por alguma 
razão desconhecida. 
Os motivos podem ser 
vários: desconheci-
mento, falta de uso do 
aplicativo ou alguma 
dificuldade de acesso.

Afinal, como defen-
de Nicoli, a disponibi-
lidade em si dos servi-
ços digitais não pode 
ser entendida como 
sinônimo de autono-
mia. O que Nicoli vi-
venciou na agência do 
INSS aponta o sentido 
inverso. "Então, o aten-
dimento presencial 
deixava eles muito ma-
is seguros, facilitava 
essa questão de poder 

se inserir, de ter acesso 
à informação e até uma 
própria autonomia", 
compara.

Por isso, tanto Nico-
li quanto Adriane de-
fendem um modelo 
que alia acesso digital à 
possibilidade de aten-
dimento humano.

"A pessoa idosa que 
não tem no cotidiano o 
uso dos recursos digi-
tais anseia por falar, 
pedir informação, ver 
no papel. Quando se 
tira esse atendimento 
presencial, a pessoa 
fica à mercê de ligar ou 
fazer tudo pela inter-
net. Mesmo pelo tele-
fone, é um atendimen-
to digital. Ou você faz 
pela internet. E, pra 
quem não tem inter-
net, como é que faz?," 
completa Adriane.

Luanna Roncaratti, 
da Secretaria de Go-
verno Digital, explica 
que os normativos do 
Executivo determinam 
que os serviços digitais 
não podem substituir 
os meios presenciais, 
quando necessário. No 
caso do uso da conta 
única gov.br, eles estão 
testando um projeto-
piloto desde 2024, o 
Balcão Gov.br, com 
pontos de atendimen-
tos físicos espalhados 
pelo país. Atualmente 
existem 50 pontos de 
acesso, mas a meta, 
segundo Luanna, é che-
gar a mil postos até o 
final do ano, aprovei-
tando a estrutura de 
serviços municipais e 
estaduais.

"Quem precisa recu-
perar senha ou quer 
um atendimento pre-
sencial pode buscar 
esses postos. Em geral, 
eles funcionam — a 

gente vem fazendo tra-
balhos com estados e 
municípios para funci-
onarem — em lugares 
como o Na Hora, no 
DF, ou o UAI, em Mi-
nas."

Em relação aos des-
contos associativos de 
aposentados e pensio-
nistas, na sexta-feira 
(30), os segurados pas-
saram a ter um ponto 
de apoio presencial nos 
Correios. Quem preci-
sar pode se deslocar até 
uma das 5 mil agências 
dos Correios disponi-
bilizadas para esse au-
xílio. O serviço é gratu-
ito, com prioridade no 
atendimento e possibi-
lidade de contestar co-
branças na hora.

Além disso, fica a 
d i ca :  n inguém do 
INSS ou dos Correios 
está autorizado a ir até 
a casa dos beneficiári-
os. Também não será 
f e i t o  c o n t a t o  p o r 
WhatsApp, SMS ou e-
mail, muito menos por 
ligação telefônica. Por-
que, apesar de todas as 
dificuldades, a própria 
Elzanira sabe muito 
bem que não dá para 
facilitar quando o as-
sunto é segurança: "É 
muito complicado. 
Mas, também, se for na 
facilidade, né? É tanta 
fraude que aí já viu, 
né?"

As dúvidas de ido-
sos na hora de acessar 
serviços digitais serão 
tema do primeiro epi-
sódio da terceira tem-
porada da coluna Aju-
dante Digital, que é 
veiculada semanal-
mente no programa 
Tarde Nacional, da 
Rádio Nacional. A es-
treia está prevista para 
o dia 2 de junho.

Serviço digital não substitui busca por modelo de atendimento híbrido
Agência Brasil
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Negócios de Impacto Socioambiental 
podem se inscrever para estandes no 
evento Sustentabilidade Brasil 2025

O Comitê Estadual 
de Fomento a Investi-
mentos e Negócios de 
Impacto Socioambi-
ental (CENISA) abriu 
formulário de interes-
se para negócios de 
impacto socioambien-
tal que queiram expor 
no Evento Sustentabi-
lidade Brasil, que acon-
tece de 11 a 14 de ju-
nho de 2025, na praça 
do Papa, em Vitória. 
Para participar, é obri-
gatório que os empre-
endimentos conclu-

am, até o dia 03 de ju-
nho, três etapas: o en-
vio do formulário de 
interesse, o enquadra-
mento ao CENISA e a 
inscrição no Cadastro 
Nacional de Empreen-
dimentos de Impacto 
(CADIMPACTO), no 
mínimo com selo Bron-
ze.

A participação no 
evento será gratuita no 
que se refere à monta-
gem e ao uso do estan-
de, que terá dimensão 
padrão de 2m x 2m. 
Contudo, despesas 
como transporte, ali-

mentação e materiais 
são de responsabilida-
de dos expositores. A 
seleção dos partici-
pantes considerará 
critérios como maturi-
dade do negócio, rele-
vância dos impactos 
socioambientais e di-
versidade regional, 
além da demanda de 
inscritos.

O que é o 
Sustentabilidade 

Brasil?

O Sustentabilidade 
Brasil 2025 é um dos 

principais eventos naci-
onais voltados para a 
promoção dos Objeti-
vos de Desenvolvi-
mento Sustentável 
(ODS) e da agenda cli-
mática, reunindo go-
vernos, empresas, orga-
nizações da sociedade 
civil, academia e em-
preendedores. Reco-
nhecido como etapa 
oficial preparatória da 
COP 30, o evento traz 
uma programação di-
versificada, com pai-
néis, palestras, roda-
das de negócios, expo-
sições e atividades cul-

turais, promovendo 
soluções inovadoras 
para os desafios socio-
ambientais do Brasil e 
do mundo. É uma 
oportunidade estraté-
gica para gerar cone-
xões, atrair investi-
mentos e consolidar 
parcerias que impulsi-
onem o desenvolvi-
mento sustentável.

O secretário de Esta-
do do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, 
Felipe Rigoni, reforça 
a relevância do evento 
e da participação dos 
negócios de impacto. 

“Ter um evento do por-
te do Sustentabilidade 
Brasil acontecendo em 
Vitória é motivo de 
muito orgulho. É uma 
chancela internacio-
nal que mostra o quan-
to o Espírito Santo está 
comprometido com a 
agenda climática, soci-
al e econômica. E que-
remos que os nossos 
negócios de impacto 
estejam no centro des-
se palco, mostrando 
que é possível gerar 
desenvolvimento com 
responsabilidade e pro-
pósito”, conclui.

Projeto 'Agente Canino nas Escolas' da 
Polícia Civil já alcançou mais de 45 mil alunos 
e amplia atuação na Grande Vitória e interior

A Polícia Civil do 
Espírito Santo (PCES), 
por meio do Projeto 
Agente Canino nas Esco-
las (ACNEES), divul-
gou, na sexta-feira (30), 
o balanço das atividades 
desenvolvidas entre se-
tembro de 2023 e dezem-
bro de 2024, e seguiu 
promovendo palestras 
nas redes municipais de 
ensino ao longo do mês 
de maio. A iniciativa 
visa aproximar as forças 
de segurança da comuni-
dade escolar, com o apo-
io da cadela farejadora 
Atena, treinada para 
atuar em ações de busca 
e detecção.

Somente em 2024, o 
projeto atendeu mais de 
45 mil alunos em 102 
escolas da Grande Vitó-
ria, do interior do Esta-
do e até mesmo em uni-
dades de ensino de ou-
tros estados, como Mi-
nas Gerais e Rio de Jane-

iro.
Na última semana, 

duas novas palestras fo-
ram realizadas, alcan-
çando mais de 600 estu-
dantes. Na segunda-
feira (26), a equipe este-
ve na Escola Estadual 
Arthur da Costa e Silva, 
no bairro República, em 
Vitória, com a participa-
ção de 392 alunos dos 
turnos matutino e ves-
pertino. Já na quarta-
feira (28), foi a vez da 
Escola Samuel Costa, 
em Aracruz, com 235 
estudantes presentes.

Durante as apresen-
tações, são abordados 
temas como o trabalho 
dos cães farejadores, a 
atuação da Polícia Civil, 
prevenção à violência e a 
importância dos estu-
dos. “Na palestra, fala-
mos do trabalho do cão 
farejador, sobre o traba-
lho da polícia e, dessa 
forma, conseguimos nos 
aproximar e interagir 
com as crianças, de-

monstrando que elas 
podem contar com as 
forças de segurança. 
Além disso, conversa-
mos sobre sonhos, ex-
pectativa de vida e sobre 
a importância dos estu-
dos e dos professores”, 
explicou o oficial inves-
tigador de polícia, vete-
rinário e criador do pro-
jeto, Jorge Morgado.

Também são aborda-
dos temas como bull-
ying, segurança escolar e 
prevenção da violência, 
com orientações desti-
nadas tanto aos alunos 
quanto aos profissionais 
da educação, com o obje-
tivo principal de criar 
uma rede de proteção 
mais eficiente para a co-
munidade escolar.

Desde a sua implan-
tação, em 2023, o proje-
to teve um crescimento 
significativo. Naquele 
ano, entre setembro e 
dezembro, foram atendi-
das 23 escolas e 4.943 
alunos. No ano seguinte, 

o número saltou para 
102 escolas e 45.878 alu-
nos, representando um 
aumento de aproxima-
damente 210%, consoli-
dando o ACNEES como 
uma importante iniciati-
va de promoção da segu-
rança e educação no am-
biente escolar.

Além das escolas 
municipais da Grande 
Vitória, o projeto reali-
zou palestras em unida-
des de ensino nos muni-
cípios de Ibatiba, Itara-
na, Alto Rio Novo, Mon-
tanha, São Gabriel da 
Palha, Marilândia, Bar-
ra de São Francisco, Vila 
Pavão, Venda Nova do 
Imigrante, Santa Maria 
de Jetibá, São José do 
Calçado e Aracruz. Tam-
bém houve atuação em 
escolas dos estados de 
Minas Gerais e Rio de 
Janeiro.

Neste ano, o projeto 
passou a contar com 
uma viatura caracteriza-
da, o que tem contribuí-

do para sua identifica-
ção visual nas escolas e 
comunidades. Atual-
mente, o ACNEES aten-
de, em média, de um a 
dois municípios do inte-
rior por mês. Já foi fir-
mada parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Educação de Vitória, e a 
formalização com o mu-
nicípio de Cariacica está 
em fase final. Em Viana, 
quase todas as escolas já 
foram atendidas, restan-
do poucas para a conclu-
são do cronograma.

De acordo com Mor-
gado, apesar da grande 
adesão no interior, o pro-
jeto ainda enfrenta desa-
fios na Grande Vitória, 
especialmente quanto à 
oferta da palestra de se-
gurança escolar voltada 
aos profissionais da edu-
cação, uma das frentes 
do ACNEES que ainda 
encontra resistência de 
alguns gestores munici-
pais, apesar da sua rele-
vância diante dos recen-

tes episódios de violên-
cia nas escolas.

“Essa palestra é vol-
tada para o corpo docen-
te e tem como objetivo 
preparar os profissionais 
da educação para situa-
ções de risco. Ela faz par-
te da proposta do projeto 
desde o início, com base 
no curso de formação 
CEPAT, que me habilita 
a ministrar essa instru-
ção. Já oferecemos para 
diversas secretarias, mas 
ainda não tivemos ade-
são este ano, o que é preo-
cupante, considerando o 
cenário atual”, destacou 
o policial.

O Projeto Agente 
Canino nas Escolas se-
gue como um exemplo 
de integração entre segu-
rança pública, educação 
e cidadania, consolidan-
do-se como uma das prin-
cipais iniciativas da Polí-
cia Civil voltadas à pre-
venção e ao fortaleci-
mento do vínculo com a 
sociedade.

PCES

Seama 
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Cachorro sente frio? Descubra!
Enquanto algumas 

pessoas afirmam que 
cachorro sente frio, 
outras acreditam que 
ele não precisa se pro-
teger das baixas tempe-
raturas por causa da 
pelagem. Afinal, exis-
tem raças que até mo-
ram na neve.

O fato é que cachor-
ro sente frio igual aos 
humanos, apesar de 
algumas raças senti-
rem mais e outras me-
nos. Continue a leitura 
para saber como aju-
dar o pet no inverno!

Sim, cachorro 
sente frio

Os cães possuem 
características diferen-
tes das dos humanos. 
A sensibilidade ao cli-
ma segue essa lógica. 
Porém, não significa 
que eles sejam insensí-
veis ao frio — pelo con-
trário.

Cachorro sente frio 
igual humano, pois 
possui “sangue quen-
te”. Quando a tempe-
ratura externa do cor-
po diminui, ele se adap-
ta ao clima, mas sente 
a mudança — e pode 

sofrer com isso.
Por outro lado, a 

sensação térmica do 
cachorro é diferente da 
dos humanos. A tem-
peratura normal de um 
cão saudável fica aci-
ma de 38ºC, resultado 
que indica febre nas 
pessoas. Isso altera os 
graus em que o cachor-
ro sente frio em relação 
aos humanos.

Por que alguns cães 
são mais tolerantes ao 
frio que outros?

A partir de quantos 
graus o cachorro sente 
frio varia, assim como 
acontece com as pesso-
as. Isso pode estar rela-
cionado ao tipo de pela-
gem. Raças de regiões 
frias possuem pelagem 
longa e densa, compos-
ta por pelos e subpelos, 
que toleram tempera-
turas extremamente 
baixas.

Os pelos do pet es-
tão relacionados à sua 
capacidade de termor-
regulação, que ajuda 
tanto no calor, quanto 
nas temperaturas bai-
xas. Portanto, cachor-
ro peludo sente frio, 
mas de forma menos 
intensa que o de pelo 
mais curto ou menos 
denso. As raças mais 

resistentes às baixas 
temperaturas são:

-Akita Inu;
-Spitz Alemão;
-Golden Retriever;
-Samoieda;
-Husky Siberiano;
-Chow Chow;
-São Bernardo.
Como saber se o 

cachorro está com 
frio?

É difícil saber a par-
tir de quantos graus o 
cachorro sente frio. 
Geralmente, quando a 
temperatura está baixa 
para os seres humanos, 
também está para o 
pet. Porém, o animal 
pode apresentar alguns 
sinais reconhecidos 
facilmente pelo tutor.

Caso ele esteja enco-
lhido em um canto da 
casa, é provável que 
precise de um cobertor 
para se aquecer. Os tre-
mores também são ca-
racterísticos de cães 
que precisam de aque-
cimento. Normalmen-
te, isso acontece quan-
do os pets saem de ca-
sa, já que a temperatu-
ra é ainda menor do 
lado externo.

Outros sinais apre-
sentados por cachorro 
com frio são:

-patas e orelhas gela-

das;
-sono longo e postu-

ra encolhida;
-preferência por fi-

car deitado e abrigado;
-busca por locais 

mais isolados para se 
abrigar;

-busca por locais 
mais aquecidos da ca-
sa;

-permanência ao 
sol;

-costume de dormir 
junto a outro pet da 
casa.

Como proteger o 
cachorro do frio?

Agora que você sa-
be que cachorros no 
frio tremem e ficam 
desconfortáveis, é im-
portante protegê-los 
das sensações ruins 
que a queda de tempe-
ratura traz, cuidando 
da saúde do seu pet.

A primeira coisa a 
fazer é mantê-lo em 
casa nos dias mais fri-
os, principalmente se 
ele tiver pelos curtos, 
longe de cômodos que 
possam ter correntes 
de ar. Assim, ele evita 
complicações de saúde 
e se sente mais confor-
tável.

Caso o pet durma 
fora de casa, providen-
cie uma casa confortá-
vel, que o proteja de 

ventos e chuva, além 
de possuir isolamento 
térmico adequado. 
Colchões e cobertores 
podem ser adiciona-
dos no local para aju-
dar no aquecimento. 
Investir em roupas 
apropriadas para pets 
também pode ser uma 
alternativa interessan-
te.O cachorro sente 
frio à noite durante as 
temporadas de inver-
no, por isso, todo o cui-
dado é pouco na hora 
de dormir.

Outros cuidados com 
o cachorro no frio

A friagem gera uma 
sensação ruim e com-
promete a qualidade 
de vida do animal. 
Também pode agravar 
algumas situações, con-
tribuindo para os sin-
tomas de gripe e resfri-
ado.

O frio extremo ain-
da prejudica o sistema 
imunológico do pet. 
Por isso, durante o in-
verno, mude algumas 
práticas do cotidiano.

Banho e tosa no 
inverno

Um dos hábitos que 
deve mudar é o banho, 

dado somente quando 
for necessário e, de pre-
ferência, pela manhã 
(com água morna), 
com a autorização do 
médico-veterinário. 
Dar banho em pet 
shop é o mais reco-
mendado nas épocas 
frias, pois a secagem é 
mais rápida e eficiente. 

Além disso, evite 
tosar o pet. O pelo é o 
responsável por ajudar 
na manutenção da tem-
peratura do animal. 
Também é melhor dis-
pensar passeios nas 
horas mais frias do dia, 
dando preferência pa-
ra o período da manhã. 
Passear quando ainda 
estiver sol é uma mane-
ira de aquecer o pet.

Frio e gripe canina

A gripe canina é 
contagiosa e mais co-
mu m  n o  i nve r n o. 
Embora seja passagei-
ra, quando o cachorro 
está com frio, pode ter 
a imunidade prejudi-
cada e apresentar sin-
tomas mais graves. Por-
tanto, lembre-se de 
sempre manter o ca-
lendário vacinal do pet 
atualizado e de fazer 
check-ups constantes 
no médico-veterinário.

https://www.petz.com.br/

Fotos: Divulgação/Petz
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Vem aí a 1ª Feira Internacional 
de Café Conilon em Jaguaré

A Prefeitura de Ja-
guaré, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Turismo, promoveu 
uma reunião, na últi-
ma quinta-feira (29), 
para lançamento ofici-
al da Feira Internacio-
nal de Café Conilon - 
FICC, prevista para 
ocorrer de 27 a 29 de 
novembro no Parque 
de Exposições Alfeu 
Sossai. Realizada no 
Auditório da Prefeitu-
ra, a reunião contou 
com a presença de pro-
dutores, autoridades e 
especialistas do setor 
cafeeiro. O evento teve 
como ponto alto a pa-
lestra do consultor e 
colunista da Rádio 
CBN Vitória, Marcos 
Magalhães.

Reconhecido como 
um dos municípios que 
mais produz café coni-

lon no País, Jaguaré se 
consolida como refe-
rência para especialis-
tas. Com a realização 
da Feira Internacional 
do Café Conilon, a ex-
pectativa é que essa 
referência passe a atra-
ir operadores do setor e 
investidores nacionais 
e internacionais. A fei-
ra nasce com a expec-
tativa de ser um marco 
do setor cafeeiro no 
Estado e a previsão é 
que atraia cerca de 50 
mil visitantes nos 4 di-
as de atividade.

O prefeito de Jagua-
ré, Marcos Guerra, 
demonstrou entusias-
mo com a realização 
da Feira Internacional 
do Café Conilon e res-
saltou a crescente pro-
cura de empresários e 
autoridades para a rea-
lização de eventos no 
município. “Jaguaré 
tem se destacado nos 

últimos anos, atraindo 
empresários e turistas 
em busca de locais tran-
quilos. Com a realiza-
ção da feira, espera-
mos ocupar toda a rede 
hoteleira, chácaras e 
fazendas da região, 
além de gerar aproxi-
madamente 450 em-
pregos”, destacou Mar-
cos Guerra.

A realização da fei-
ra em novembro vai 
contar com uma estru-
tura de nível internaci-
onal oferecendo pales-
tras, workshops, roda-
das de negócios, ses-
sões de networking, 
visitas guiadas, expe-
riências imersivas, ex-
posições de café, área 
de expositores, praça 
de alimentação, ativi-
dades culturais, além 
da exposição de várias 
máquinas tecnológicas 
utilizadas no campo. 

“É um evento do tama-
nho da importância de 
Jaguaré. Vamos mudar 
e continuar melhoran-
do a história do muni-
cípio a 1ª Feira Inter-
nacional do Café”, cele-
brou o consultor Mar-
cus Magalhães.

Atividades Turísticas 
Locais

O prefeito Marcos 
Guerra participou do 
evento ao lado da se-
cretária de Turismo 
Vera Backer, secretário 
de Agricultura, Jorda-
no Sossai e dos verea-
dores Ricardo Barros 
(vice-presidente da Câ-
mara de Vereadores), 
Valdecir do Seac, Ran-
gélica Rosato, Dunga 
do São Roque, Krânio, 
além de Cimá Guiza-
ni, presidente da Agên-
cia de Desenvolvimen-
to Econômico, Social, 

Proteção Ambiental e 
Empreendedorismo 
Turístico da Região do 
Verde e das Águas – 
Adetur.

Cimá Guizani des-
tacou que a feira vai 
gerar um grande im-
pacto em todo o Esta-
do, principalmente na 
região do Verde e das 
Águas. “A realização 
da Feira Internacional 
do Café Conilon em 
Jaguaré evidencia a 
força e a diversidade de 
Jaguaré, além dos ou-
tros 7 municípios que 
compõem a Região. 
Esse evento é uma de-
monstração de que Ja-
guaré está trabalhando 
forte para o desenvol-
vimento e para conti-
nuar sendo destaque 
do setor cafeeiro no 
cenár io  cap ixaba . 
Além disso, o evento 
promete um impacto 
econômico significati-

vo, com a previsão de 
movimentar R$ 45,9 
milhões na estrutura 
econômica dessas cida-
des”, afirmou Cimá 
Guizani.

O prefeito ainda 
ressaltou que o turismo 
no município tem aju-
dado no crescimento 
econômico de Jaguaré. 
“O turismo de expe-
riência em fazendas 
permitirá que empre-
sários conheçam de 
perto os processos de 
plantio, colheita e ex-
portação em Jaguaré, o 
que pode despertar o 
interesse em se hospe-
darem em determina-
dos locais. Além deste 
grande evento previsto 
para o final do ano, tere-
mos diversas outras 
festas que impulsiona-
rão o turismo e a eco-
nomia local”, concluiu 
o prefeito Marcos Gu-
erra.

Prefeitura anuncia projeto para a construção 
do Estádio Municipal de Linhares

O prefeito Lucas 
Scaramussa anunciou 
a construção do Está-
dio Municipal que será 
erguido às margens da 
ES 358, rodovia que 
liga a sede de Linhares 
ao balneário de Pontal 
do Ipiranga. O prefeito 
detalhou que a elabo-
ração do projeto está 
na fase inicial e ainda 
sem data para conclu-
são.

Depois de elabora-
do, o projeto passará 
por uma consulta in-

terna entre os órgãos 
da gestão municipal, 
incluindo a Procura-
doria, a Secretaria de 
Administração, de 
Esporte e Lazer e de 
Obras.

Lucas explica que a 
escolha do terreno na 
ES 358 levou em consi-
deração o acesso à ES 
358, à BR 101, a logís-
tica e o fluxo de pesso-
as dentro da cidade.

Outro fator de ex-
trema impor tância 
apontado pelo prefeito 
é o início das obras da 
ponte que liga os bair-

ros Aviso ao Interlagos 
que vai facilitar o tráfe-
go e o acesso ao está-
dio.

Ele também cita a 
finalização do projeto 
Interbairros em parce-
ria com o Banco Inte-
ramericano de Desen-
volvimento (BID) que 
prevê a construção de 
uma rodovia munici-
pal ligando as regiões 
sul e norte do municí-
pio e facilitando o flu-
xo de pessoas e veícu-
los dentro da cidade 
sem precisar acessar a 
rodovia BR 101.

O prefeito também 
destacou que a propos-
ta inclui áreas para 
eventos além dos jo-
gos, aproveitando o 
espaço para movimen-
tar a economia e gerar 
novas oportunidades 
para Linhares. O Muni-
cípio também buscará 
a parceria da iniciativa 
privada para a constru-
ção do Estádio.

O prefeito também 
reforçou que o objetivo 
é entregar um equipa-
mento que atenda a 
clubes, torcedores e à 
população em geral. 

“Eu digo a todo mun-
do: vamos nos unir. É 
possível construir um 
estádio digno para Li-
nhares e entregar à ci-
dade um espaço que 
vai beneficiar todos — 
c lubes,  to rc idas  e 
quem participa dos 
eventos. Todo mundo 
vai sair ganhando”, 
disse.

Linhares é a cidade 
do interior com mais
títulos do Capixaba

Linhares é o muni-
cípio do interior do 

Espírito Santo com 
mais títulos do Cam-
peonato Capixaba. O 
extinto Linhares EC 
foi quatro vezes cam-
peão estadual na déca-
da de 90 e o Linhares 
FC levantou a taça em 
2007.

Nesse período, os 
clubes mandaram os 
seus jogos nos estádios 
Guilherme Augusto 
de Carvalho (Guilher-
mão) e Joaquim Cal-
mon. No entanto, am-
bas as praças foram 
demolidas e deram 
lugar a hipermecados.

PMJ

PML
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RESULTADO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2025
O Município de Vila Valério-ES, torna público para 
conhecimento dos interessados o resultado da CHAMADA 
PÚBLICA Nº 001/2025, do PROCESSO Nº 0928/2025, tendo 
por objeto: seleção da proposta mais vantajosa para permissão 
de uso onerosa de espaço público durante a realização da Festa 
do Café, pelo período de 13, 14 e 15 de junho de 2025, 
atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Cultura, 
Esporte e Lazer da Prefeitura de Vila Valério/ES.
VENCEDORA: Empresa MARQUES ESTRUTURAS LTDA LOTE 01 
no valor de R$ 40.100,00 (quarenta mil e cem reais) e  LOTE 02 
no valor de R$ 150.250,00 (cento e cinquenta mil duzentos e 
cinquenta reais). 
HOMOLOGAÇÃO: 30 de maio de 2025. MAIORES 
INFORMAÇÕES: TEL. (027) 3728-1000.
Vila Valério/ES, 30 de maio de 2025. 

JAIME JULIÃO VIEIRA
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL
DE VILA VALÉRIO


